
  



  

“A experiência comprova que a evocação  experiência comprova que a evocação 
é sempre agradável aos Espíritos, quando é sempre agradável aos Espíritos, quando 

feita com fim sério e útil.feita com fim sério e útil.”

(ALLAN KARDEC) 



  

Tópicos

– Moisés

– Emmnuel e André Luiz

– Na Codificação: Allan Kardec



  

Moisés



  

Da Bíblia Shedd – tradu-
ção de orientação protes-
tante – transcrevemos a 
seguinte passagem que 
trata da proibição de evo-
car os mortos: 



  



  



  



  



  

“Não vos voltareis para os necromantes 
nem consultareis os adivinhos, pois eles vos 
contaminariam. […].” (Lv 19,31)

“Aquele que recorrer aos necromantes e 
aos adivinhos para se prostituir com eles, 
voltar-me-ei contra esse homem e o exter-
minarei do meio do seu povo. Vós, porém, 
vos santificareis e sereis santos, pois eu sou 
Iahweh vosso Deus.” (Lv 20,6-7)

“[…] Saul havia expulsado da terra os necro 
mantes e os adivinhos.” (1Sm 28,3) (Bíblia 
de Jerusalém)



  



  



  



  

Se tudo na Bíblia é a “palavra de Deus”, en-
tão, por que não cumprem esta ordem?:

Dt 21,18-21: “Se alguém tiver um filho re-
belde e indócil, que não obedece ao pai e à 
mãe e não os ouve mesmo quando o corri-
gem, o pai e a mãe o pegarão e o levarão 
aos anciãos da cidade, à porta do lugar, e 
dirão aos anciãos da cidade: 'Este nosso filho 
é rebelde e indócil, não nos obedece, é de-
vasso e beberrão'. E todos os homens da 
cidade o apedrejarão até que morra. Des 
te modo extirparás o mal do seu meio, e to-
do o Israel ouvirá e ficará com medo.”



  

Jesus não deixou de nos informar até quando 
a legislação mosaica (= Antigo Testamento) 
prevaleceu, limitando-a no tempo:

Lc 16,16: “A Lei e os profetas vigoraram até 
João (*); desde esse tempo vem sendo anun 
ciado o evangelho do Reino de Deus, e todo 
homem se esforça para entrar nele.”

(*) João Batista, o 
precursor do Messias



  

Os profetas nada mais eram do que médiuns. 
Neste exemplo, vemos para que eram con-
sultados:

1Sm 9,3-11: “As jumentas de Cis, pai de 
Saul, tinham-se desgarrado. Cis disse a Saul 
seu filho: ‘Chama um dos criados e vai à pro 
cura das jumentas’. […] ‘Vamos voltar! Pior 
será para meu pai que deixe de preocupar-se 
com as jumentas e se aflija por nossa causa.’ 
Mas ele lhe respondeu: ‘Há um homem de 
Deus na cidade próxima. Vamos até lá: tal-
vez nos possa ajudar quanto ao caminho que 
devemos seguir. 



  

É um homem honrado tudo que ele prediz 
acontece com certeza’. Saul disse ao criado: 
‘Se formos, que ofereceremos ao homem? O 
pão já se acabou no alforje, e nada temos 
para oferecer ao homem de Deus. Que te-
mos mais’. O servo tomou a palavra e disse 
a Saul: ‘Ocorre que tenho comigo um quarto 
de siclo de prata. Eu o darei ao homem de 
Deus, e ele nos ajudará na nossa viagem.

   →



  

Saul disse ao servo: 'Falaste bem. Vamos, en 
tão.' E chegaram à cidade onde se encontra-
va o homem de Deus. Subindo a ladeira da 
cidade cruzaram com duas jovens que saíam 
para buscar água e lhes perguntaram: 'O vi-
dente está na cidade?' – Antigamente, em 
Israel, quando alguém ia consultar a Deus, 
dizia: 'Vamos ao vidente', porque, em vez de 
'profeta', como hoje se diz, dizia-se 'viden-
te'.” (Bíblia de Jerusalém)



  



  

1Sm 28,1.3-20: “Ora, naqueles dias os filis-
teus concentraram as tropas para a guerra, 
para combater contra Israel […]  Samuel ti-
nha morrido e todo Israel o tinha pranteado. 
Enterraram-no em sua cidade natal, Ramá. 
Saul tinha eliminado do país os necromantes 
e os adivinhos. Então os filisteus se reuniram 
e avançaram, acampando em Sunam. […] 
Saul avistou o acampamento dos filisteus, foi 
tomado de medo e seu coração tremeu for-
temente. Saul consultou ao Senhor, mas ele 
não lhe deu resposta nem por sonhos nem 
pela sorte e também através de profetas.

                 →



  

Então Saul ordenou aos seus servos: ‘Procu-
rai-me uma mulher entendida em evocar os 
mortos, pois quero ir consultá-la.’ […] lhe 
responderam: ‘Olha, há uma mulher assim 
em Endor’. Saul […] pôs a caminho com dois 
homens. Chegaram à casa de noite. Então 
ele disse: ‘Por favor, adivinha para mim por 
meio da necromancia e evoca-me aquele que 
eu te disser’. […] A mulher perguntou: ‘A 
quem devo evocar?’. E ele respondeu: ‘Evo-
ca-me a Samuel’.                                   →



  

[…] a mulher avistou Samuel, […] O rei lhe 
replicou: ‘[…] Vamos, o que estás vendo?’ A 
mulher respondeu: ‘Estou vendo um espírito 
subindo das profundezas da terra’ […] ‘É um 
homem velho que está subindo, envolto num 
manto’. Então Saul reconheceu que era real-
mente Samuel e caiu com o rosto por terra, 
prostrando-se para ele. Samuel, porém, dis-
se a Saul: ‘Por que perturbas o meu repou-
so, evocando-me?’ Saul respondeu: ‘Vejo-me 
numa situação desesperada: é que os filis-
teus me fazem guerra […] Por isso te cha-
mei, para me indicares o que devo fazer.’

                                                     →



  

Samuel replicou: ‘[…] O Senhor cumpriu o 
que tinha falado por meu intermédio. O 
Senhor arrancou da tua mão a realeza e a 
deu ao teu companheiro Davi. […] e amanhã 
tu e teus filhos estareis comigo. O Senhor 
entregará nas mãos dos filisteus também o 
exército de Israel’. Ao ouvir isto, Saul […] 
estava profundamente apavorado com as 
palavras de Samuel.” (Bíblia Sagrada – Vozes)



  

Uma autêntica 
sessão espírita:

Transfiguração 
de Jesus no 
monte Tabor



  

Mt 17,1-9: “Seis dias depois, Jesus tomou a 
sós consigo Pedro, os irmãos Tiago e João, e 
os levou a um lugar à parte, sobre uma alta 
montanha. E se transfigurou diante deles: o 
seu rosto brilhou como o sol, e as suas rou-
pas ficaram brancas como a luz. Nisso lhes 
apareceram Moisés e Elias, conversando com 
Jesus. […] uma nuvem luminosa os cobriu 
com sua sombra, e da nuvem saiu uma voz 
que dizia: ‘Este é o meu Filho amado, que 
muito me agrada. Escutem o que ele diz.’   

                            →



  

[…] Ao descerem da montanha, Jesus orde-
nou-lhes: ‘Não contem a ninguém essa vi-
são, até que o Filho do Homem tenha ressus-
citado dos mortos’.”



  

Mc 13,11: “Quando pois vos levarem para 
vos entregarem, não premediteis no que ha-
veis de dizer: mas dizei o que vos for inspi-
rado naquela hora: porque não sois vós os 
que falais, mas sim o Espírito Santo.” (Bíblia 
Sagrada – Barsa)

Vejam se faz mais sentido com a mudança 
do artigo para pronome indefinido:

“… porque não será você que falará, mas um 
Espírito Santo.”



  

Mc 13,11: “Quando pois vos levarem para 
vos entregarem, não premediteis no que ha-
veis de dizer: mas dizei o que vos for inspi-
rado naquela hora: porque não sois vós os 
que falais, mas sim o Espírito Santo.” (Bíblia 
Sagrada – Barsa)

Não faria mais sentido substituir o artigo de-
finido (o) por um pronome indefinido (um)?:

“… porque não será você que falará, mas um 
Espírito Santo.”



  

Emmanuel e André Luiz



  

Em O Consolador, à pergunta “É aconselhá-
vel a evocação direta de determinados Espí-
ritos”, Emmanuel responde:

“Não somos dos que aconselham a evo- 
cação direta e pessoal, em caso algum. 
Se essa evocação é passível de êxito, sua 
exequibilidade somente pode ser examinada 
no plano espiritual. Daí a necessidade de ser-
mos espontâneos, porquanto, no complexo 
dos fenômenos espiríticos, a solução de mui- 
tas incógnitas espera o avanço moral dos 
aprendizes sinceros da Doutrina.
[…].                                                       §]→



  

Podereis objetar que Allan Kardec se interes-
sou pela evocação direta, procedendo a reali-
zações dessa natureza, mas precisamos pon-
derar, no seu esforço, a tarefa excepcional do 
codificador, aliada a necessidade e méritos 
ainda distantes da esfera de atividade dos 
aprendizes comuns.” (XAVIER, O Consolador)



  

Esse tipo de pensamento também é encon-
trado em André Luiz. Em Conduta Espírita, 
psicografado por Waldo Vieira (1932-2015), 
no capítulo “25 – Perante os mentores espiri-
tuais”, lemos a seguinte orientação:

“Abolir a prática da invocação nominal 
dessa ou daquela entidade, em razão dos in-
convenientes e da desnecessidade de tal pro-
cedimento em nossos dias, buscando identi-
ficar os benfeitores e amigos espirituais pelos 
objetivos que demonstrem e pelos bens que 
espalhem.”



  

Na Codificação: Allan Kardec



  



  

Na Introdução de O Livro dos Espíritos, 
item VI, encontramos:

“– os Espíritos se manifestam espontanea-
mente ou mediante evocação. Podemos evo 
car todos os Espíritos: os que animaram 
homens obscuros, como os das personagens 
mais ilustres, seja qual for a época em que 
tenham vivido; os de nossos parentes, de 
nossos amigos ou inimigos, e deles obter, por 
meio de comunicações escritas ou verbais, 
conselhos, informações sobre a sua situação 
no além-túmulo, seus pensamentos a nosso 
respeito, assim como as revelações que lhes 
sejam permitidas fazer-nos;”



  

Em O Livro dos Espíritos, questão 935, co-
mentário de Allan Kardec:

“A possibilidade de nos pormos em comunica 
ção com os Espíritos é uma dulcíssima con-
solação, pois nos proporciona meio de conver 
sarmos com os nossos parentes e amigos 
que deixaram a Terra antes de nós. Pela evo-
cação eles se aproximam de nós, colocam-se 
ao nosso lado, nos ouvem e respondem. Não 
existe mais, por assim dizer, separação entre 
eles e nós.                                            §]  →



  

Auxiliam-nos com seus conselhos e nos dão 
provas do afeto que nos guardam e da ale-
gria que experimentam por nos lembrarmos 
deles. Para nós é uma satisfação sabê-los fe- 
lizes e tomar conhecimento, por intermédio 
deles mesmos, dos detalhes da sua nova exis 
tência, adquirindo a certeza de que um dia, 
quando chegar a nossa vez, a eles nos junta-
remos.” (KARDEC, O Livro dos Espíritos)



  



  

Em O Livro dos Médiuns, Parte Segunda, 
no Cap. XXV – Das evocações, itens 269 a 
272, encontramos diversas recomendações 
dignas de quem certamente levava a sério a 
questão das evocações. Entre elas, destaca-
mos as seguintes:

“269. Os Espíritos podem comunicar-se es-
pontaneamente, ou atender ao nosso apelo, 
isto é, comparecer por meio de evocação. 
Pensam algumas pessoas que não devemos 
evocar nenhum Espírito, sendo preferível que 
se espere por aquele que queira comunicar-
se.                                                         §]  →



  

Segundo alegam, quando chamamos deter-
minado Espírito não podemos ter certeza de 
que seja ele mesmo quem se apresenta, ao 
passo que aquele que vem espontaneamen-
te, por iniciativa própria, comprova melhor a 
sua identidade, porquanto, assim agindo, ma 
nifesta o desejo que tem de conversar conos 
co. 

 →



  

Em nossa opinião, isso é um erro. Primeira-
mente, porque estamos rodeados de Espíri-
tos, quase sempre de condição inferior, que 
não desejam outra coisa senão comunicar-
se. Em segundo lugar, e ainda por essa mes-
ma razão, não chamar nenhum deles em par 
ticular é abrir as portas a todos os que quei-
ram entrar. Numa assembleia, não dar a pa-
lavra a pessoa alguma é deixá-la livre a qual 
quer um, e sabe-se o que daí pode resultar.

§]  →



  

A chamada direta de determinado Espírito 
constitui um laço entre ele e nós; chamando-
o pelo nosso desejo, impomos assim uma es-
pécie de barreira aos intrusos. Sem um apelo 
direto, muitas vezes um Espírito não terá mo 
tivo algum para vir confabular conosco, a me 
nos que seja o nosso Espírito familiar.

 →



  

Cada uma dessas duas maneiras de agir tem 
suas vantagens e só haveria desvantagem se 
uma delas fosse excluída de modo absoluto. 
As comunicações espontâneas não apresen-
tam qualquer inconveniente, desde que se 
tenha domínio sobre os Espíritos e não se 
permita que os maus tomem a dianteira. En-
tão, é quase sempre vantajoso aguardar a 
boa vontade dos que se disponham a comu-
nicar-se, pois o pensamento deles não sofre 
nenhum constrangimento e dessa maneira se 
podem obter coisas admiráveis. […].” (KARDEC, O 
Livro dos Médiuns)



  

Em O Livro dos Médiuns, cap. XXV – Evo-
cações, tópico “Considerações gerais”:

“270. Quando desejamos entrar em comuni-
cação com determinado Espírito, é de abso-
luta necessidade que o evoquemos […]. Se 
ele pode vir, a resposta é geralmente sim, 
ou: Estou aqui, ou ainda: Que quereis de 
mim? Às vezes, entra diretamente no assun-
to, respondendo com antecedência às pergun 
tas que lhe queiramos fazer.”



  

Na Revista Espírita 1864, mês de setem-
bro, artigo “O novo bispo de Barcelona”, des-
tacamos estas duas seguintes notas do Codi-
ficador a respeito de um artigo do bispo de 
Barcelona, publicado no jornal El Diário de 
Barcelona, de 31 de julho:

“Se se é repreensível por manter relações 
com os Espíritos, seria preciso que a Igreja 
impedisse de vir sem serem chamados, pois 
é notório que há grande número de manifes-
tações espontâneas, mesmo em pessoas que 
jamais ouviram falar do Espiritismo.

                                            §]  →



  

Como as senhorinhas Fox, nos Estados Uni-
dos, as primeiras que revelaram sua presen-
ça naquele país, foram postas no caminho 
das evocações, senão pelos Espíritos que a 
elas vieram manifestar-se, quando absoluta-
mente neles não pensavam? Por que aqueles 
Espíritos deixaram o lugar que lhes fora de-
signado além do sepulcro? Com ou sem a 
permissão de Deus?
                        →



  

O Espiritismo não saiu do cérebro de um ho-
mem como um sistema filosófico criado pela 
imaginação; se os próprios Espíritos não ti-
vessem se manifestado, não teria havido Es-
piritismo. Se não se pode impedi-los de 
se manifestarem, não se pode deter o Espi 
ritismo, não mais do que não se pode impe-
dir um rio de correr, a menos que se lhe su-
prima a fonte. Pretender que os Espíritos não 
se manifestem é uma questão de fato e não 
de opinião, contra a evidência não há nega-
ção possível.” (KARDEC, Revista Espírita 1864)



  

Em O Céu e o Inferno, Allan Kardec tece 
considerações a respeito da proibição de se 
evocar os mortos:

“5. Há duas partes distintas na lei de Moisés: 
a Lei de Deus propriamente dita, promulga-
da no monte Sinai, e a lei civil ou discipli-
nar, apropriada aos costumes e ao caráter 
do povo. A primeira é invariável, ao passo 
que a segunda se modifica com o tempo, 
não passando pela cabeça de ninguém que 
possamos ser governados pelos mesmos 
meios por que o foram os judeus no deserto; 
[…].”



  

“A proibição de Moisés tinha a razão de ser, 
porque a evocação dos mortos não se ori 
ginava nos sentimentos de respeito, afei-
ção ou piedade para com eles, sendo antes 
um recurso para adivinhações, tal como nos 
augúrios e presságios explorados pelo charla 
tanismo e pela superstição. Essas práticas, 
ao que parece, também eram objeto de negó 
cio, e Moisés, por mais que fizesse, não con-
seguiu desentranhá-las dos costumes popu-
lares. […].” (KARDEC, O Céu e o Inferno)



  

“[…] Se os que invocam a lei de Moisés con-
tra os espíritas se tivessem dado ao trabalho 
de aprofundar o sentido das palavras bíbli-
cas, teriam reconhecido que não existe qual-
quer analogia entre o que se passava entre 
os hebreus naquela época e os princípios do 
Espiritismo. Mais ainda: na verdade o Espi-
ritismo condena tudo que motivou a in-
terdição de Moisés. […].” (KARDEC, O Céu e o Infer-
no)



  

Ainda em O Céu e o Inferno, encontramos 
algumas explicações que servem de contra-
argumentos aos detratores do Espiritismo:

“Não veio Jesus modificar a lei mosaica, fa-
zendo da sua lei o código dos cristãos? Não 
disse Ele: ‘Sabeis o que foi dito aos antigos, 
tal e tal coisa, e Eu vos digo tal outra coisa?’ 
Entretanto, Jesus não proscreveu, antes san-
cionou a lei do Sinai, da qual toda a sua dou-
trina moral é um desdobramento.            §]  →



  

Ora, Jesus nunca se referiu, em parte algu 
ma dos Evangelhos, à proibição de evocar 
os mortos, quando este era um assunto bas 
tante grave para ser omitido nas suas prédi-
cas, principalmente se levarmos em conta 
que Ele tratou de outros assuntos secundá-
rios.” (KARDEC, O Céu e o Inferno)



  

Em O Livro dos Médiuns, Parte Segunda, 
cap. XXV – Das evocações, item 274, Allan 
Kardec nos orienta o seguinte:

“Podemos evocar todos os Espíritos, qualquer 
que seja o grau em que se encontrem na es-
cala espiritual: os bons, como os maus, os 
que deixaram a vida há pouco tempo, como 
os que viveram nas épocas mais remotas, os 
que foram homens ilustres, como os mais 
obscuros, os nossos parentes e amigos, co-
mo os que nos são indiferentes. Isto, porém, 
não quer dizer que eles sempre queiram ou 
possam responder ao nosso chamado.      §]  →



  

Independente da própria vontade, ou da per 
missão de uma potência superior, que 
lhes pode ser recusada, é possível que eles 
se achem impedidos de comparecer por mo-
tivos que nem sempre nos é dado conhecer. 
Queremos dizer que não há impedimento ab-
soluto que se oponha às comunicações, salvo 
o de que trataremos a seguir (*). Os obstácu 
los capazes de impedir que um Espírito se 
manifeste são quase sempre individuais e ge 
ralmente dependem das circunstâncias.” 
(KARDEC, O Livro dos Médiuns)

(*) ocupações, missões, estado de encarnado, natureza 
do caráter do evocador e objetivo da visita.



  

Em O Livro dos Médiuns, Parte Segunda, 
cap. XXV – Das evocações, item 282, lemos:

“12. Serão necessárias algumas disposições 
especiais para as evocações?

“A mais essencial de todas as disposições é o 
recolhimento, quando se pretende lidar com 
Espíritos sérios. Com fé e com o desejo do 
bem, tem-se mais força para evocar os Espí-
ritos superiores. Elevando sua alma por al-
guns instantes de recolhimento, no momento 
da evocação, o evocador se identifica com os 
Espíritos bons e os predispõem a virem.”



  

Em A Gênese, no capítulo XIV, Os Fluidos, 
item 46, falando das obsessões, Kardec diz:

“Isso ainda não é tudo: para assegurar a li-
bertação da vítima, é indispensável levar o 
espírito perverso a renunciar aos seus 
maus propósitos; é preciso fazer nascer ne 
le o arrependimento e o desejo de fazer o 
bem, com a ajuda de instruções habilmente 
ministradas, em evocações particulares ten-
do em vista a sua educação moral. Pode-se 
então ter a dupla satisfação de libertar um 
encarnado e de converter um espírito imper-
feito.”
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